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RESUMO 

 

 

Esta dissertação analisa as transformações por que tem passado o Estado, e, em 

conseqüência, o Direito Administrativo nos últimos anos. A ação transformadora da 

globalização e a influência do direito dos Estados Unidos da América em nosso 

meio, que tem sido coroada pela implantação do sistema de Administração Pública 

por Agências Reguladoras, foi um dos pontos principais de nossa análise. Identificar 

os desafios à implantação e ao funcionamento deste novo formato administrativo 

entre nós foi o seu propósito maior. Deste modo, no primeiro capítulo, se faz um 

retrospecto sobre a atividade regulatória e interventiva do Estado na economia, em 

suas diversas fases e acepções. O segundo capítulo dá ao leitor uma idéia geral do 

sistema de Administração por agências dos Estados Unidos da América. O terceiro 

capítulo explana sobre o modelo brasileiro de Agências Reguladoras, cuja 

implantação teve início há poucos anos, proporcionando ao leitor uma visão geral de 

como elas se acham aqui estabelecidas. O quarto e último capítulo confronta o 

padrão estado-unidense de agências com este, que se encontra em implantação no 

Brasil hodierno, buscando identificar seus conflitos jurídicos e culturais e as 

perspectivas desta nova etapa da Administração Pública brasileira. 

 

Palavras-chave: 1 - Agências Reguladoras; 2 - Direito Público; 3 - Direito 

Administrativo;  4 - Estado - Reforma. 
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COMPLEXIO 

 

 

 
Dissertatio haec transformationes quas Ciuitas itaque ius Reipublicae Gerendae 

perpassa sunt superioribus annis subtiliter dispicit. Et immutabilis globationis actio et 

apud nos iuris pondus Ciuitatum Americae Unitatis, coronatum ratione Reipublicae 

Gerendae quae Auctoritatibus Moderatricibus instituta est, fuerunt magna ex 

capitibus dispectionis nostrae. Condiciones agnoscere instituendi operandique hunc 

nouum modum gerentem apud nos consilium fuit maximum. Hoc modo, primo capite, 

enarratio Ciuitatis de actione moderatrice interuenienteque oeconomiam in uariis 

eiius momentis ac sensibus fit. Caput secundum lectori Reipublicae Gerendae 

rationis per Ciuitatum Americae Unitatis Auctoritates Moderatrices generalem 

speciem offert. Tertium de Auctoritatum Moderatricium brasiliense exemplo, quarum 

institutio paucis annis exordium cepit, agit, ut lectori imaginem ullam quemadmodum 

hic constituta sint praebeat. Quartum extremumque auctoritatis Ciuitatum Americae 

Unitatis exemplum cum eo quod in hodierna Brasilia instituendum est comparat, ut 

non modo earum controuersiae iudiciariae ac humanae sed etiam expectationes 

huius noui momenti Reipublicae brasiliensis Gestionis intellegentur. 

 

Ianuae uerba: I - Auctoritates Moderatrices, II - Ius Publicus, III - Ius Rei Publicae 

Gestionis, IV - Ciuitas - Correctio. 

 

 

 

 

 



 

   7

ABSTRACT 

 

 

This dissertation analyses the changes that the State has gone through and, 

consequently, the Administrative Law in the last few years. The transforming action 

of globalization and the influence of law of the United States in our midst has had the 

direct result on the adoption of a public administration with regulating agencies, is 

one of the main points of this analysis. Identifying the challenges of this adoption and 

the working of this new form of administration in our midst is the greatest purpose. 

Therefore, in the first chapter a flashback is carried out about the regulating 

activities and the interventions by the State in the economy in various stages and 

senses. The second chapter gives the reader a general idea of the system of 

administration by agencies of the United States of America. The third chapter 

explains the brazilian model of regulating agencies, adopted few years ago, providing 

the reader a general idea of how they have been established. The fourth and last 

chapter compares the standard regulating agencies model in United States of 

America and the one still in phase of adoption in Brazil, trying to identify not only legal 

and cultural conflicts but also the outlook for this new stage of the brazilian Public 

Administration. 

Key-words: 1 - Regulating Agencies; 2 - Public Law; 3 - Administrative Law; 4 - 

State - Reform. 
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“É preciso antes mudar os espíritos!” 

 

Pensamento sempre exclamado por D. Pedro II (1825-1891), Imperador do 

Brasil entre 1840 e 1889, quando lhe apresentavam algum invento ou idéia 

inovadora tidos como capazes de alterar a face do Mundo. 
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